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70 nnnos, onwulo; onmorloano Palrlch plfoar;no no llraxil as rnnohinaK do Fair*
riorirm. lio, ilo Ka roll nor t Wuo«son o out ran.

If..|mto-porltonlto.— 0 nfrienno An to- Tudo, nntrotanto, dopondo do trnfogo 
nfi) JnwJ Tclxoirn, .VI anno«, cnsado. jo dan docllvidados.

Totnno triiiiiiiaiico. — o iluininoiiNo I I»’ahl » osforgo do trncgflo, a adhoron* 
Jacob, iillio do .loso Maria Martin«, Ioi« para voncor a gravldado o, portanto 
5 unnoK. jii dotormimigflo don iliil<*ron(o.s orgAos

Diarrhea.—0 ooaronso Uapliaol, fllho I'1» mnchinn, rodim, ombolos, niimoro do 
do Manool Murtiniano doAndrado, r>Ulmosphopas, ou tlmbro, suporfloio do 
annos. calonoo, olo.

Mnrnsmo.— A couronso Marlu Luizu, I Nil» nos osquoooroinos nunca da 
5 annos. maior oil monor Kiinplicidado da loco-

Motrorrhngla.—A Huniinonso Viclo-1 mollva. 
rina Maiia da I'alxuo, »JO annos, ca*j  ̂ cousa quo n/to ô duvo dosprosHr.

A *
Hada. .10.

Mon ngo onooplial to.—A Hum nonso .., . . .  Appllquomos ao cuso da nos.sa os*
Anna, lllha do Antonio Joaquim Uscor- (ra,|a

/, o passoio do ombolo tambom om 
oontlinntroH.

Sirvamo-nos do apontamontos colhi 
dos dos batios teclinicos c cstattstlcos 
do ongonlioiro KwbanK.

Tomos d’a h l;
LOCOMOTIVAS IIAI.DW IN

do, 10 mozos, Tom olla um movimonto annual do• VIH» ««III III i» I I llll'll VW Ullll lliu IIU
dastro hopntllo - 0  Huniinonso Jolto, |77)l| ........(|M) w|li|„ n m

Oil,,, do Josi Francisco ,1a Uosto, n M„ Ul|u ,lus do |() tMnoludns

passa ye Iros Cargas

2 oixos conjuga- 3 nixosconjuga-
(I 0 8 , IlOíjll! 0 d o s , hogle o
tondor do -1 ro­ tondor do 8 ro­
das. llas.

f) '05 contimotros 00 contimotros
d 30 * 32,5 »
1 40 » <10

Supporomos, visto quo o livro do
Sr. Ewlmnk não dá, Igual á (latinos-

mozo» carga,

¡Volumo do vapor............. .... 0,*5850 Nlto aolm om quo pogar,
Diamotro Interno da cha- E «ó o sopro do um tufóo valonto

minó.............................. .....0,m320 Pódo abalar da cauda o poso Ingonto.
Mechanlsmo

Ondo vals, vlrgom candida o formosa,,1 .................................... .....O Í̂ISO Asoiin cambnloando/
Pausólo do ombolo............. .....O,»500 Quo zombotolra inflo donplodosa

■ 3 0 tou donoso pórto torturando

Diamotro interno dos cylin

Nuinoro do oixos
Dosvio ilas rodas.............
Diamotro das rodas conjuga 

das

2,»5 

1,-10• • • ................... ..  •
Dito da» liv ro s..................  1 ,"10

Peso
oso sobro os ralis avanto
por o ixo........................  7.000 k
oio /• ........................ 7.000 *
i » .......................  7.000 *

aastro-onlorito.—lírmolin-ln, filhado ,„|Uj (jno m n m m
TcndO'S

pais incógnito*, >'i mozos con Iros productores ostiio om arando

goiros

y , "um/vwi MI «7111 KIUIIUU
Entorito.—A Ilumínense Joanna, fllha lll(it|Il|0) nuxjliand0( p0rt¡mt0( a acç{l0 

do Joflo Ferroira da Casta, 10 mozos. (la grav|(ia(ln 0 ,loscj|la ()og trong ^
Gonvulsõos. — O coaronso Josó, liibo trazom cargas do exportado.

do Podro Rodrigues da Silva, y mozos. , u , „ Mas, como ó nosso parocor quo um Totano dos rocom-nascidos.— A lluini- ... . ,
,, . .... . „  caminho do forro debitóla ostro ta dovo ,i»0n(j0„ 0,,* Marra, filha ,1o Jo»,, Mana Pe- „ ... ............ ^  ^  ^  "»do

drelra do Azov«,lo, 8 hora.. torro»,,, suMn.lo „  Brn)a 4 ~ " 7 l3'k
men- oslorço thoorico.ci tu iJ • li.ftit »i ; »v. A M i « I ̂ i A ...... . -

a ntmosplioru por lk,03 por céntimo- ,,M0 (J, 
tro quftdrado, mas sim por lk ñas

caixas.-----  • * • • •

Xo cuso das locomotivas do passa- Poso do combustivol.

F — 8 x M x 10 
105

Diamotro das rodas. . . .
Nuinoro do oixos.................
Dosvio dos oixos.................
Poso, choio.........................  11.000 k
Vasio..................................  8.000 k

wrnouoza conaonial -O s Iluminen- ‘7 " ’ ',UÜ,,T  u ,,ü ,ur,Uil“ losforço thoorlco.
'■ a ® Hll a do Jos« María: s" " ''llll,í,,r 0 '»»vil»«!« do torras o 0  oirocllro m ri ¡(Jllal 4 0,05 X S.7-I3,k iMomoUv.» tom do poso vaslw

ññ filo lllho do Carolina do Josus * .... », »orpontoando por rao....ocurvns nn ,783 k||OT) .üvidi.los por 86 11'»»oladase carroñadas 13.000.
......... uolmlra Joaóulna ,,s ” " cost" s’ '"o,lo quo os cirios so traçío ooi rampado 0»,08d4o 71 tonno- As suas condl! iM do ojtaholocl.
1 tornom do rneia cAva, libortando-so,Ija,jaSi monto sao:

ninis r, osera vos nuo Pollanto" 0 en«onholro .los dou* cancros! ‘ ,¡¡z' oS,, Kwba„ k quo chegavam ollas dos c.vlln,Iros. . . 0.-S50
*' ' . . | , i  ..iiii',,,,,,-, ,los tra?4d°s do caminhos ,1o forro — a :l rebocar 89 toneladas, om rampa de asseio doombolo.............  0 ,'u.'100

fallocoram. 1 do liiljoi culos horlsonlalliladc o o alinluimcnlo recio, o1 o»,02. Diámetros das rodas . . . . o,ra800
8,kí>5

• • •

• • • • • •

.1 ./r w u / m u u ( u » u  «j u  rm u n a n iv n in  reuiu,  1 
res, 1 de lesto do coraçío, I de anenua njvc| 0 M  |ang(,nl<)Si ,wíl a
corubral, 1 «lo cachoxia o  ̂<1« \«un» a. COmotiva do voncor rosistencias oppos-

No numere d„s II sepultados nos co- llw pelas nimpM «iloplaüM. Assim a lo- 
miteries puhlicos,incluem-se lu cadavo- co||nl|ra ,or4 ,|o robocar |0
m  ,1o iudigeutos, cujos enterres foram .... ... . (|l|0 p ,Jo |f a Q ^  m  pro_
feitos gratis. ])(.j0 (10S1) tí J(Jai;J () pes0 |iu um (,.|rra |lfl

passagoiros do 1» classo, do outro do 
2*, o do um do bagagom.

Seja o poso a rebocar, em sua tota-
lidado do 01 tonoladaso mais üOdo poso CuiniiilioM  <lo lo r ro  no Bkrny.il , .da inachina, mo.ntando tudo á 81 tono-

ESTUUOS JMlATltíOSK KOONOMICOS ladas.
. Sondo o esforço ile tracçio do 5 kilo-

(Con iiiuuçuo grammas para arrastar 1.000 Kilos ou
Accrescontaromos quo estos dados sSo i tonelada, om alinhamento recto o

fornecidos pelo ostudo do projecto do horisontal, para 81 será do y2í<,05 kilos.
uma estrada quo, nas oondiçOes do que Como, poróm, para cada millimetro do
sorro do oxemplo n'u.sto trabalho, pódo loclividado o esforço tractivo augmonta
ser construída no Urazil. «lo 1 kilo, para cada tonolada omram-

0 torrono ó chuio do accidentes. A |);l ,|0 o,“ 02, será do 20 kilos o supple-
ostrada será fui ta uma regulo monta- monto do tracçilo.
nliosa, sondo nocossario o omprugo.de A , , . k k .

, . , , . O total será pois do 1,03 +  20, igualfortosdecDvidadoso do curvas doira- . ,, ’ °
á 21,Oj kilos, o quo equivale om 81 to-

C0riU0, neladas á 1.918 kilos.
Em serra 4baixo as dospezas do leito Absorvon,io 0 ,nodmnism„  ,lo lran3.

süo muito reduzidas, conseguiu,lo-so rfre> Jo 05 %  do esf ,es.
obter notável diminuiçite ne custo ki- onro|ri(|o ^  ^  cnibolo to
lomotnco doloito, de lormaquo o preço . .’ . . .  o necessário igual á Qnal por kilometro desce á 23:000:?. ^

O ongonheiro Fernandes Pinheiro os- ----- 0997 kilos
pera obter este preço para a estrada »lo 0,05 
forro da Bahia, assim como, tambom, 0 Rogulando a adherencia do uma ma-
engonheiro lietini 0111 pouco mais cal- ohina mais ou menos 0 esforço do trac-
cula 0 custo da linha forrea Unido Mi- çao 0 oscillando ontro -i 0 -i do sou

• neira 0 ainda com particularidade de pGS0) as locomotivag p;"ra 0 Vesonto 
ser 0 torrono d’esta via forrea acciden- caso doverao varjar Qntro _ 1(j fl 18 to.

neladas.—
Em relação á estrada do lerro do Oés- Pó.io entretanto haver emprogo do 

te, nílo hosiioi 0111 orçal-a á 25:000.>000 r a m pas ,i0 o,m03, ¡mximuin quo, com 
por kilometro, porquanto 0 torrono é cautola 0 aconselhamos, 
de facil movimento0 nSo terá ella obras q  oslurço tractivo seria ontilo de 
d’arto valiosas, com excepção do uina y.tk,05, multiplicados por 81 tònoladas, 
ponte Importante. ou do 2.75S kilos.

E, so zelosa fôr a sua diroctoria, tal a  machina teria ontilo um peso do 22 
preço será uma realidade. toneladas.

Com machinas do 20 toneladas podor-

As do carga do typo apontado dão 0 
seguinto oíloito;

F  — 8 x 32, 5 x 10 
90

Diâmetros das rodas . . . .
Timbre da caldeira..........
Superficie de vaposisação 

total. .
Agua-pust 
Combustível

O esforço pratico será, pois, de P °so da machina vasia. . .
02% do 3.753, ou do 2.-111 kilos. Peso .............................

K111 rampas do 0m,02 0 0m,03 prtdom São locomotivas do trens pouco pe 
rebocar 08 á 70 toneladas. sadás.

A. bE O.

!’o amarrou A essa cauda, quo carrogas, 
Tão atufada do medonhas prógas?....

Trazos-mo a Idóa a ovelha timorata, 
Quo tromula 0 oiroganto 

I)o tosquiador so esquiva á mão ingrata, 
E  oin marcha vacillanto 

Vai arrastando a lã dospodaç.vla 
Atráz on» rotos vMos pendurada.
Assim tambom a corsa malfadada,

Quo ái garrar do Jaguar ..
00 > custo escapa toda lacerada 

Co’as viceras an ar,
Do rojo pola sonda das montanhas

1 000 k 1 Pondontos leva as topldas ontranha».
2 0 0 k

1,-10 Ondo ostão os monoios graciosos 
2 Do *tou porto gontil ?....

2,“ 20 0  nobro andar, 0 os gostos magestosos 
1AA ’’ Do garbo senhoril ?....

Abafados morrorão n’ossa trôxa,
Quo assim to faz andar cambota e côxa.

Ea fronte, a bolla fronte, espelho d'alma, 
Throno do ponsamento,

Que com  viva oxprM«So tu r v a d a  ou c a lm a

Traduz 0 sentimento,
A fronte, om quo roalça-so a bolleza.
Do quo pródiga ornou-to a natureza.

Tua fronte ondo está ?...tous lindos olhos 
Brilhar eu vejo áponas

Na sombra por debaixo de uns abrólhos 
Do aparadas melonas....

Ah! modista cruel, que por chacóta 
Te pôz assim com cara de idiota!....

B e r n a r d o  G u i m a r ã e s . 

(Folhetim da Actualidade.)

28,0100 
1.G00 k 
280 k 

11 tons. 
13,5 tons.

Estas locomotivas satisfazem muito 
ao serviço mixto do nosso projecto do 
estrada do ferro.

(Continúa)

A  moda

ambas as dirocçõos.

♦ •

• •» *  -----------------  1---------

Dopois d’ostas considoraçOes, ó dever desenvolver oslorço tractivo para
nosso dizer algumas palavras sobro 0 * *0 toneladas 0111 rampa do0,“03.
instrumento, a ferramenta do nossa ler-so-hia um esforço tractivo do
machina. 2.383 kilos.

Locomotiva 0 material rodante, rali As machinas, pois, de 20 toneladas do
material da linha,—eis 0 quo vai occu- P0SÜ P1̂ 0111 ser accoitas. 
par 0 precioso tempo dos nossos loito-
reSi A estrada do ferro Mogyana, em S.

Da locomotiva dopondo directamente pau|0) tem doug typos (lo machjnas.
0 rali, sou peso 0 sou calibro. A capa- Dtt fabrica Baklwins Locomotivc 
cidade tractiva da machina, ligada in- Works, 0 primeiro typo ò destinado ao 
timamoate á adhoroiioia que devo tor sorviçode passageiros 0 tom dous oixos 
sobro 0 rali, tom correlação com sou conjugados, bogiúQ tondor. 
próprio poso, da qual depende a fórma a formula que dá 0 osforço do trac- 
e 0 poso do material íixo, subordinando- çjo ó 
so tambom á ollo as obras d’arto. pClH

sondo, d
Dos ,typos do machinas os mais sym- j<\ 0 osforço do tracção ; 

pathicos para nós, por todos os motivos, j)t 0 diamotro das rodas em conti- 
85o, para serviço mixto do passageiros metros;
e cargas os lo rodas conjugadas. ¡)t ¡1 pressão ollbctiva, timbre, monos

As locomotivas articuladas estão hojo 
ondo om pregadas na Europa.
Ató agora, porém, não tom tido ap-

uina atmosphora ;
(/, 0 diamotro dos cylindros em con- 

timetros;

O fornocimento do material de trac- 
çilo será do preferencia feito, mais pe­
las garantias que ofTereça 0 construc- Balão, balão, balão, perdão te imploro, 
toa, do que pola maior, ou monor dille- So outr’ora to maldisse, 
rença do preço quo os proponentes So contra ti om verso mal sonoro 
aprosentom. Soltei muita sandice.

As locomotivas, com tondor separado, Tu succumbistes, mas de tua tumba
havendo gyradores, são bôas, mas as Ouço uma gargalhada que retumba, 
locomotivas-tondor, aproveitando 0 peso . , , ,
para maior adherencia, possuem a van- < ‘ tIaz e m*m v ' ,a inda algum dia,
tagom do movimento sem perigo em ,r . ? UOm om 100 bade fazer! >
—.. - - - lal 101 0 grito que da campa fria

.Soltaste com satânico prazer.
Ouvio 0 inferno tua praga horrenda, 

Não somos exclusivistas quando se E P0̂  quo 0 soneto veio a emenda.
trata de locomotivas: 

n 1 r, 11 • sinistio no momento extremo
Procemsamos as de Baldw.n, apre- Do teu  eccaso triste

ciamos as inglezas o adoptamos muitas Era desespero no estertor supremo 
vozes as francozas. 0 bojo .

Do estado Belga tambem conhecemos p « tlPIi,.ai„  , ,
15 1- surfe iram de tua vasta rodatypos muito bons. n. ,

v .. , n , n. 0s bu‘lescos vestidos hojo em modaAs machinas do Creusot, do Fino- J
Lillos, Maison, Gonin, (Balignoelles— NI<i<la pyramidal, moda enfezada.
Paris,) Anjubault (rua Reller—P ari:,)  Quo o donairoso porto
são de oxcellento fabricação. Da moça a mais esbelta 0 bom talhada

Enfoias por tal sorto,
_ Quoatornassomelhanto a uma chouriçaMereco aqui especial consignação um Que om pó (Jesajeitada so ÍQÍeiri 

facto quo muito honra 0 ongonheiro 
Buarquo do Macedo, intolligento direc­
tor do obras publicas do Imperio.

Foi bein inspirada a escolha das loco­
motivas o tenderos do prolongamento 
das estradas da Bahia 0 do Pernambuco.

Si algumas modificações n’ellas pódem 
sor foitas, nem por isso deixam do for­
mar typo quo, na presente occasião, 
recom mondamos.

As condições do sou estabelecimento 
são:
Comprimento da grelha. . . . 1 ,“ 150
Largura............................  0,'*025
Superficie.......................... 0,lu;!072
Altura do céo da fornalha

sobre a grólha................ I ra
Numero do tubos.......... - . 100
Comprimento...................... 3,“30
Diâmetro interno...............  0,u,0*15
Espessura..........................  0,“ 002
Superficie do calorico ou do . 

vaporisaçRo dos tubos. . . d7,ra225
Dita da fornalha...............  4,,n5-10

Total...............  51, “ *05
Diâmetro médio do corpo cy-

lindrico.......................... 1,“ 020
Espessura da chapa..........  0,ln01l
Timbre offectivo................ 8,k5
Volume d’ayua da caldeira. . l rm3700

• •
Se vires pelas ruas aos saltinhos 

Mover-se um obelisco.
Como quem vai pizando sobre espinhos, 
Com a cauda varrendo immenso cisco, 
l)o espectro esguio a fórma não fespante, 
Não fujas, nSo, que ahi vai uma elegante.

Mas so do laço a moça assim so ostenta 
Esguia 0 impertigada,

So fòrpor um ifcs lados contemplada, 
Diversa prespectiva so approsenta;
E causa assombro vêr sua garupa 
Quo àroa immensa polo espaço occupa.
Formidável triângulo desonha-se 

Com baso igual á altura, 
l)e cujo agúdo vórtice despenha-se 
Catadupa, quo atráz so dependura,

Do fofos 0 babados 
Com trezentos mil nós ompantufados.
A linha vertical pura 0 correcta 

Elova-se na frente:
Atráz a curva, a linha do poeta 
Em fofos ondulando mollomento 
Nos approsenta na suave escarpa 
A figura i orfeita de uma harpa.
Pola esguia fachada, núa e liza 

Qual massiço pilar,
So brincar co’a roupagom tonta a briza,

PAUTE Vid «IHTDHWj
Iguap«

INFORMAÇÕES p r e s t a d a  p e l o  e n g e n h e i r o  
DO Dl'TRIOTO, SOBRE 0  TERRITORIO DO 
« PA RIQ Ü ERi. > 7

(Continuação)'
Aguas

Seria do lastimar que a natureza tão 
prodiga na distribuição de tantos ele­
mentos de vida vegetativa, pira com 
esta parto do municipio de Iguapp, não 
fizosse brotar do seu seio este agente 
tão valioso na industria fabril, vindo 
em auxilio ao papel que lhe é destinado, 
como motor economico e poderoso para 
o estabelecimento de machinas quo hão 
do fazer passar todos o.» productos por 
tão variadas transformações.E’ para este 
mister quo ahi vemos deslizarom-se os 
ribeirões Pariquorá-inirim, Pariquerá- 
assú, Braço-magro, Braço-grande, Bra- 
ço-pequono, Turvo, quo em suas mil 
sinuosidades vão recebendo varios cor­
rogos quo so desprendem tambom dos 
morros.

Mercados proxlmos

A’ 35 kilometros fica a cidade de Igua- 
po, á 10 afregueziade Jacupiranga e á 
43 a villa de Xiririca para as quaes se 
póde abrir faceis vias de communi- 
cação, prostando-se com muita vanta­
gem os terrenos, não só pola sua natu­
reza, como tambem por não ter-se a 
vencer grandes accidentos.

A cidade do Iguapo é por excellencia 
o ponto quo mais vantagens oífereco 
para estar om communicação, não só 
pelo sou mercado importante, como 
tambom pela facilidade de exportação, 
p,or ser o sou porto frequentado pelos 
vaperes da linha costeira, e diversos 
navios do volla de propriedade do lugar.

I

Vias de communicação

Actualmente, nenhuma via de com­
municação ha entre o territorio do Pa- 
riquerá o aquolles mercados, a não ser 
simples picadores abortos pelos diversos 
moradores esparsos n’aquella zona, que 
por este meio entretém seu pequeno 
commer.úo, trocando os produetos de 
suas lavouras pelos tecidos e outros 
artigos necessários. A topographia do 
terreno ofierece para este ílm as melho­
res condições.

Para Iguape, ao longo de uma vasta 
planicie de 25 kilometros proximada- 
ínonto de oxtens * n̂ d« ser traçada


